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Apresentação 
 

Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais, nesta edição, aborda 
em forma científica o processo decisório sobre a destinação dos recursos 
naturais (uso, não uso, quem usa, como usa, quando usa, para que usa, etc.), 
operando no limiar entre a necessidade de assegurar o direito aos recursos 
naturais, como bem de uso comum da população e a definição do modo como 
devem ser apropriados tais recursos (ambientais) na sociedade.  

Nesta perspectiva, o Artigo 225 da Constituição Federal estabelece o 
“meio ambiente ecologicamente equilibrado” como direito dos brasileiros, “bem 
de uso comum e essencial à sadia qualidade de vida”. Também, atribui ao 
“Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações”. 

A busca pelo conhecimento dos efeitos da apropriação dos seus 
elementos constituintes, pela sociedade, e as alterações nas suas 
propriedades, danos ou, ainda, riscos que ameacem a sua integridade é 
fundamental para assegurar à mesma coletividade, o seu direito de viver num 
ambiente que lhe proporcione qualidade de vida, utilizando os recursos 
ambientais para satisfazer suas necessidades.  

Para compreender o processo de apropriação, o uso dos recursos 
ambientais e os interesses envolvidos (potenciais e explícitos) entre atores 
sociais que atuam de alguma forma sobre os meios físico-natural e construído, 
visando o seu controle ou a sua defesa convidamos você,  leitor, a mergulhar 
em um oceano de informações que vão questionam a preservação e 
restauração dos processos ecológicos essenciais prevendo o manejo das 
espécies e ecossistemas; a preservação da diversidade e a integridade do 
patrimônio genético do nosso país, passando pelo controle da produção, a 
comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que 
comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente; 
culminando com a promoção da educação ambiental em todos os níveis de 
ensino e conscientização pública para a preservação do meio ambiente, de 
forma a proteger a fauna e a flora, vedando as práticas que coloquem em risco 
sua função ecológica ou que provoquem sua extinção. 

Neste sentido, os autores desta coletânea mostram-se comprometidos 
com desenvolvimento de capacidades – tanto nas esferas dos conhecimentos, 
das habilidades e das atitudes - visando a intervenção individual e coletiva, de 
modo qualificado, tanto na gestão do uso dos recursos ambientais quanto na 
concepção e aplicação de decisões que afetam a qualidade do meio ambiente, 
seja ele físico-natural ou construído, não esquecendo daqueles segmentos da 
sociedade brasileira, que na disputa pelo controle dos bens naturais do país, 
historicamente são excluídos dos processos decisórios e arcam com o maior 
ônus.  
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Assim, esperamos que esta obra possa pautar as ações de mais 
pesquisadores no sentido de transformar o século que vivemos através de um 
aparato científico-tecnológico que possa dar suporte em nossas escolhas no 
que se refere a apropriação dos recursos naturais. 

Desejamos uma excelente leitura!  
 

Adriane Theodoro Santos Alfaro 
Daiane Garabeli Trojan 
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RESUMO: O monitoramento de cianobactérias em reservatórios de 
abastecimento é importante para a prevenção e o manejo da qualidade da 
água de consumo, pois as florações destes organismos podem produzir 
toxinas, comprometer a saúde da população e o uso da água para diversos 
fins. O objetivo deste estudo é determinar a variação mensal das 
cianobactérias dos lagos Bolonha e Água Preta (Belém, Pará). As amostragens 
foram realizadas mensalmente nos meses de novembro/2014 a outubro/2015, 
em dois pontos de coleta: BL- Lago Bolonha, na entrada da Estação de 
Tratamento de Água e AP- Lago Água Preta, no canal de ligação entre os 
lagos. As cianobactérias qualitativas foram coletadas com redes de plâncton 
(20 e 45 µm), fixadas com formol (4%) e analisadas através de microscopia 
óptica. Já as amostras de cianobactérias quantitativas foram coletadas 
diretamente na sub- superfície da água, fixada com lugol, sedimentadas em 
cubetas e analisadas em invertoscópio. A clorofila- a foi coletada diretamente 
na sub- superfície da água e analisada por espectrofotometria. Foram 
identificadas 37 espécies de cianobactérias com predomínio da ordem 
Oscillatoriales (54%) e da família Merismopediaceae (30%). Mais de 50% das 
espécies identificadas já tiveram registro de florações em reservatórios 
brasileiros. Não houve diferença significativa na densidade de cianobactérias e 
clorofila- a entre os lagos, mas os meses de junho/2015 (40,9 ± 39,5 cel.ml-1) e 
julho/2015 (53,17 ± 67,6 cel.ml-1) apresentam picos de densidades em relação 
aos meses mais chuvosos. Entretanto, as cianobactérias não oferecem riscos 
de florações nos lagos e, consequentemente, de intoxicações da população 
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consumidora.  
PALAVRAS-CHAVE: Cianobactérias, Fitoplâncton, Florações. 
 
   
1. INTRODUÇÃO 
 

As atividades humanas com vistas à exploração dos recursos hídricos- 
para expandir o desenvolvimento econômico, atender às demandas industriais, 
agrícolas e o crescimento da população das áreas urbanas- podem gerar 
impactos desastrosos em lagos, reservatórios e açudes, como a remoção de 
florestas, o aporte de nitrogênio e fósforo nas águas e outros compostos 
químicos com a consequente deterioração da qualidade da água, favorecendo 
a eutrofização a ponto de dificultar seu uso para os diversos fins, sendo a 
eutrofização das águas interiores um dos maiores problemas ambientais no 
âmbito mundial. Entre os impactos da eutrofização está o florescimento de 
cianobactérias (Di BERNARDO; MINILLO; DANTAS, 2010). 

As cianobactérias ou bactérias azuis esverdeadas são procariotos, no 
geral, fotoautotróficos planctônicos que necessitam apenas de água, nitrogênio 
gasoso, oxigênio, poucos elementos minerais, luz e dióxido de carbono para 
sobreviver. Elas utilizam a clorofila- a para realizar a fotossíntese e liberam o 
oxigênio gasoso (SADAVA et al., 2009). 

A importância do estudo de cianobactérias na saúde ambiental e 
humana se deve a capacidade de algumas espécies em formar bloom com 
liberação de toxinas (cianotoxinas) que causam danos a saúde humana. Bloom 
ou proliferação de cianobactérias é o crescimento acima do esperado para um 
determinado ambiente aquático. Embora não se tenha uma mensuração 
padrão para as florações, diz-se, normalmente, que há florações quando o 
número total de células passa a ser maior que a média do corpo d’água 
(MOLICA; AZEVEDO, 2009).  

Os mananciais são corpos hídricos susceptíveis ao fenômeno da 
eutrofização por apresentarem propriedades hidrológicas (morfometria, 
estratificação, renovação de água e produtividade), limnológicas (regime de 
vazão, luz, temperatura, turbidez nutrientes etc) e biológicas (dinâmica e 
diversidade) específicas.  

Os principais reservatórios de abastecimento da Região Metropolitana 
de Belém são os lagos Bolonha e Água Preta, lagos artificiais que captam água 
do Rio Guamá. Embora inseridos em uma área de preservação ambiental, 
encontram-se antropizados pelo crescimento urbano desordenado. Estes lagos 
apresentam vestígios de eutrofização artificial representados, principalmente, 
pelos “jardins” de macrófitas aquáticas na superfície dos lagos e pelo registro 
de florações de cianobactérias entre os anos de 1999 e 2000 por Vieira et al. 
(2005).  

O grupo de pesquisa do Laboratório de Biologia Ambiental, da Seção de 
Meio Ambiente do Instituto Evandro Chagas estuda, desde 2011, a Taxonomia, 
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a Ecologia das cianobactérias dos lagos com vistas a determinar as espécies 
presentes e a dinâmica espaço-temporal destes organismos, incluindo o 
monitoramento de possíveis florações e riscos à saúde da população 
consumidora. Assim, o objetivo deste trabalho é determinar a variação mensal 
das cianobactérias dos lagos Bolonha e Água Preta, durante um ano de 
monitoramento, seguindo às normais estabelecidas pela Portaria do Ministério 
da Saúde no 2.914/2011 (BRASIL, 2011).  
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS  

 
A área de estudo compreende os reservatórios de abastecimento da 

Região Metropolitana de Belém (Pará)- R.M.B: Lago Bolonha e Lago Água 
Preta. Estes reservatórios estão localizados no Parque Estadual do Utinga- 
PEUT, e são responsáveis pelo abastecimento de mais de 1 milhão de 
pessoas, correspondendo a 75% da população da R.M.B, principalmente dos 
municípios de Belém e Ananindeua.  O clima da região é equatorial quente e 
úmido, mais próximo de Af1 de Köppen. Segundo os dados do INMET (2015), 
para os últimos 15 anos (2000 a 2014), a temperatura do ar apresenta baixas 
amplitudes térmicas (em torno de 31 °C), média anual da umidade relativa do 
ar acima de 80% e média anual do volume de chuvas próximo de 230,7 mm 
(2003) e 314,6 (2013), sendo o período mais chuvoso compreendido de 
dezembro a maio e o menos chuvoso de junho a novembro.  

Foram utilizados como parâmetro de qualidade da água os limites 
estabelecidos na Portaria do Ministério da Saúde n° 2.914/2011 (BRASIL, 
2011), referentes à composição e a densidade de cianobactérias.  

As cianobactérias são avaliadas conforme critério quantitativo 
(densidade em células por mililitros), qualitativo (identificação dos gêneros 
potencialmente produtores de toxinas) e a presença de cianotoxinas. As 
coletas devem ser realizadas preferencialmente no ponto de captação de água 
bruta para a Estação de Tratamento da Água- ETA, sendo os valores e a 
periodicidade de coleta expressos no quadro 1.  

 
Quadro 1. Frequência de amostragens para as cianobactérias em mananciais superficiais de 

abastecimento de água. 

Fonte: Brasil (2011), adaptado. 
  

No caso de o valor de densidade ultrapassar 20.000 cel.ml-1 deve-se 
realizar a coleta de cianotoxina na água bruta e tratada e se os limites 

Cianobactérias Valores Máximos Permitidos- VMP Periodicidade da coleta 
 
Densidade 

 

≤ 10.000 cel.ml-1 Mensal 
> 10.000 cel.ml-1 Semanal 
≥ 20.000 cel.ml-1 Semanal e análise de 

cianotoxinas.  
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estiverem acima do estabelecido para a legislação (Quadro 2), deve-se 
interromper o fornecimento da água para a população até que a mesma não 
ofereça risco a saúde humana. 
 

Quadro 2. Padrão de cianotoxinas para água de consumo humano. 

Fonte: Brasil (2011), adaptado. 
 

Nos lagos Bolonha e Água Preta foram realizadas coletas mensais de 
água durante um ano (novembro/2014 a outubro/2015) para análises qualitativa 
e quantitativa de cianobactérias, além de clorofila- a. As amostragens 
ocorreram em dois pontos: BL- Lago Bolonha, na entrada da Estação de 
Tratamento de Água e AP- Lago Água Preta, no canal de ligação entre os 
lagos. 

Para a análise qualitativa das cianobactérias foram filtradas águas sub- 
superficiais dos lagos, em arrasto horizontal durante 3 minutos, utilizando redes 
de plâncton de 20 e 45 μm. As amostras foram fixadas com formol neutro a 4% 
e analisadas, em laboratório, em lâminas temporárias através de microscopia 
ótica.  

A identificação foi realizada com base nas literaturas especializadas e a 
organização dos táxons conforme a classificação de Komárek e Anagnostidis 
(1999; 2005). 

Para o estudo quantitativo foram coletadas amostras diretamente na 
sub- superfície da água com frascos de polipropileno de 250 ml e preservadas 
em solução de lugol acético. Em laboratório, as amostras foram analisadas em 
invertoscópio, sob um aumento de 400x, com oculares de medição, retículo de 
Whipple e uma câmera fotográfica acoplada a um monitor de transmissão e 
captura de imagens. O método de sedimentação de Utermöhl (1958) foi 
empregado para a determinação do número de células por mililitro.  

Para a determinação da clorofila- a foram coletadas amostras na sub- 
superfície da água com frascos de polipropileno de 350 ml. As amostras foram 
armazenadas em caixas de isopor com gelo e, posteriormente, filtradas através 
de filtro de celulose. A concentração de clorofila- a foi determinada pela 
espectrofotometria (PARSONS; STRICKLAND, 1963). As concentrações de 
clorofila- a foram comparadas aos limites permitidos pela Resolução CONAMA 
357/2005 (BRASIL, 2005). 

A partir dos valores de densidade foram calculados os índices 
ecológicos: equitabilidade (PIELOU, 1977), diversidade específica (bits.cel -1), 
segundo Shannon (1948), considerando-se os valores acima de 3 bits.cel-1, 
como de alta diversidade, 1 a 3 bits.cel-1 de média diversidade e valores abaixo 

Cianotoxinas Valores Máximos Permitidos- VMP 
Microcistina 1.0 µg.L-1 

Saxitoxina 3.0  µg.L-1 
Cilindrospermopsina 1.0  µg.L-1 

Anatoxina-a (s) Qualquer valor em µg.L-1 
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de 1 bits.cel-1, baixa diversidade.  
 Também foi calculada a frequência de ocorrência e a Abundância 

relativa das espécies (LOBO; LEIGHTON, 1986). Foi realizado o teste não 
paramétrico Kruskal- Wallis (H), utilizando o nível de significância de 0,05, para 
verificar a existência de variações significativas das densidades e clorofila- a 
entre os lagos e os meses. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Foram identificadas 37 espécies de cianobactérias, distribuídas nas 

ordens Oscillatoriales (54%), Chroococcales (43%) e Nostocales (3%). A 
família mais representativa na composição foi Merismopediaceae, com 30% 
das espécies identificadas, a qual também dominou nos lagos em todos os 
meses de estudo (exceto em janeiro/2015, Lago Bolonha). Porém, nos meses 
menos chuvosos (junho a outubro/2015) houve um aumento de espécies das 
famílias Phormidiaceae e Oscillatoriaceae (Figura 1).  

As espécies Oscillatoria princeps (Oscillatoriaceae) e Phormidium sp. 
(Phormidiaceae) formaram emaranhados de filamentos visíveis na água após a 
filtragem em rede de plâncton, durante as coletas dos meses menos chuvosos. 
Tais espécies são bentônicas (KOMÁREK; ANAGNOSTIDIS, 2005), e 
possivelmente são provenientes do sedimento do fundo dos lagos e/ou das 
raízes de macrófitas que proliferam, principalmente no Lago Bolonha, 
semelhante aos registros de Oliveira et al. (2014) e Correa et al. (2015) para os 
lagos. Além disso, as espécies Merismopedia punctata, Oscillatoria princeps e 
Planktothrix isothrix foram Muito frequentes, pois estiveram presentes em mais 
de 70% das amostras.  

 
Figura 1. Número de espécies por família de cianobactérias registradas nas águas brutas dos 

lagos Bolonha e Água Preta (Belém, Pará), nos meses de novembro/2014 a outubro/2015. 
Legenda: BL= Lago Bolonha; AP= Lago Água Preta. 

 
 
 

 
 

Fonte: Autores 
 

Mais de 50% das espécies identificadas já tiveram registro de floração 
em reservatório de abastecimento no Brasil, destacando-se a espécie 
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Radiocystis fernandoi que foi identificada como produtora de cianotoxina nestes 
lagos (VIEIRA et al., 2005).  

Não houve diferença significativa na densidade de cianobactérias entre 
os lagos, mas os meses de junho e julho/2015 apresentaram densidades mais 
elevadas (Kruskal wallis H’= 20,14; p <0,05) do que os meses mais chuvosos 
(dezembro/14 a abril/15). Portanto, os meses de junho/2015 (40,9 ± 39,5 cel.ml -

1) e julho/2015 (53,17 ± 67,6 cel.ml-1) apresentam picos de densidades (Figura 
2), representados principalmente pelas espécies cocóides Aphanocapsa 
elachista e Merismopedia punctata e a filamentosa Planktothrix isothrix, o que 
refletiu na abundancia relativa, pois estas espécies foram Dominantes nos 
meses menos chuvosos (junho a outubro/2015) e abundantes nos meses mais 
chuvosos (dezembro/2014 a abril/2015). 

A densidade oscilou de 7,5 cel.ml-1 (dezembro/2014), no Lago Água 
Preta, a 530 cel.ml-1 julho/2015), também neste reservatório. Diante destes 
resultados, as cianobactérias não oferecem riscos de florações nos lagos e, 
consequentemente, de intoxicações a população consumidora.  

 
Figura 2. Densidade de cianobactérias (cel.ml-1) nas águas brutas dos lagos Bolonha e Água 

Preta (Belém, Pará), nos meses de novembro/2014 a outubro/2015. Legenda: BL= Lago 
Bolonha; AP= Lago Água Preta. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 
 

Não houve diferença significativa da diversidade entre os lagos e os 
meses de estudo. A diversidade oscilou de baixa diversidade em 
dezembro/2014 (0,9 a 0,6 bits.cel-1, respectivamente nos lagos Bolonha e Água 
Preta) a alta diversidade em maio/2015 (3,1 bits.cel-1, no Lago Bolonha). Nos 
demais meses a diversidade foi considerada média (Figura 3).  
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A equitabilidade variou de 0,60 (dezembro/2014, Lago Água Preta) a 
0,99 (setembro/2015, Lago Água Preta). De forma geral, os meses e os lagos 
apresentaram distribuição homogênea das espécies, pois não houve floração 
de cianobactérias, exceto o mês de dezembro/2014, que apresentou baixa 
equitabilidade devido à baixa densidade de cianobactérias registrada (Figura 
3). Estes resultados são próximos aos estudos de cianobactérias realizados 
nos lagos por Oliveira et al. (2014) e Correa et al. (2015).  

 
Figura 3. Diversidade (bits.cel-1) e equitabilidade das cianobactérias nas águas brutas dos 
lagos Bolonha e Água Preta (Belém, Pará), nos meses de novembro/2014 a outubro/2015. 

Legenda: BL= Lago Bolonha; AP= Lago Água Preta. 

 
 

 

 
 

 
 

 
Fonte: Autores 

 
Não houve diferenças significativas nas concentrações de clorofila- a 

entre os lagos e entre os meses de estudo. A clorofila- a oscilou de 3,1 µg.l-1 
(agosto/2015, Lago Água Preta) a 44,0 1 µg.l-1 (junho/2015, Lago Água Preta), 
sendo este último acima do limite máximo permitido pela legislação CONAMA 
357/2005 para águas doces, classe 2 (Figura 4).  

Estes valores de clorofila- a se referem as densidades de cianobactérias 
e, provavelmente, de outros grupos fitoplanctônicos. Correa et al. (2015) 
sugerem que altos valores de clorofila- a podem ser provenientes, também, de 
clorofila de detritos de folhas de macrófitas presentes nos lagos. Entretanto, 
devem ser realizados estudos mais específicos que comprovem a influência 
das macrófitas aquáticas sobre a concentração deste pigmento nas águas dos 
lagos. 
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Figura 4. Concentração de clorofila- a nas águas brutas dos lagos Bolonha e Água Preta 
(Belém, Pará), nos meses de novembro/2014 a outubro/2015. Legenda: BL= Lago Bolonha; 

AP= Lago Água Preta. 

 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 
 
 
4. CONCLUSÕES  

 
As cianobactérias são organismos comuns em águas de reservatórios, 

mas podem proliferar de acordo com as condições do ambiente. Embora os 
lagos Bolonha e Água Preta apresentem características de eutrofização, não 
foram identificadas florações de cianobactérias, mas é necessário conhecer os 
fatores ambientais que permitiram elevar suas densidades nos meses de junho 
e julho. Por outro lado, as dinâmicas sazonal e inter- anual das espécies 
potencialmente tóxicas também devem ser acompanhadas como medida 
preventiva de possíveis alterações em suas densidades, estrutura, em termos 
de dominância, e fisiologia (produção de toxinas).  
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ABSTRACT: Monitoring of cyanobacteria in supply reservoirs is important for 
the prevention and management of the quality of drinking water, as the blooms 
of these organisms can produce toxins, compromise the health of the 
population and the use of water for different purposes. The objective of this 
study is to determine the monthly variation of the cyanobacteria of the Lakes of 
Bolonha and Água Preta (Belém, Pará). Samplings were carried out monthly 
from November/2014 to October/2015, at two collection points: BL-Lago 
Bolonha, at the entrance of the water treatment station and AP- Lago Água 
Preta, in the channel connecting the lakes. The qualitative cyanobacteria were 
collected with plankton (20 and 45 μm), fixed with formalin (4%) and analyzed 
by light microscopy. The samples of quantitative cyanobacteria were collected 
directly on the sub-surface of the water, fixed with lugol, sedimented in cuvettes 
and analyzed in invertoscope. Chlorophyll- a was collected directly on the 
subsurface of the water and analyzed by spectrophotometry. It was identified 37 
species of cyanobacteria with predominance of Oscillatoriales (54%) and the 
family Merismopediaceae (30%). More than 50% of the species identified have 
already recorded bloom in Brazilian reservoirs. There was no significant 
difference in the density of cyanobacteria and chlorophyll- a among the lakes, 
but the months of June/2015 (40.9 ± 39.5 cel.ml-1) and July/2015 (53.17 ± 67.6 
cel .ml-1) present peaks of densities in relation to the rainiest months. However, 
cyanobacteria do not present risks of bloom in lakes and, consequently, 
poisoning of the consuming population. 
KEYWORDS: Cyanobacteria, Phytoplankton, Bloom. 
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GLEICIANE DE MEIRELES BATISTA Graduanda em Engenharia Florestal da 
Universidade do Estado do Pará – UEPA, Qualificação em Inglês Básico pela 
Empresa (CNA, 2015), Identificação Anatômica de Madeiras Amazônica 
(UFRA, 2014), Competências Transversais em Educação Ambiental 
(SENAI/PA, 2015), Geoprocessamento (SINGEO, 2016), Georeferenciamento 
Florestal (UEPA,2016), Noções Básicas de Física do Solo (UEPA,2015), 
Cadastro Ambiental Rural Aplicado em Áreas Florestais (UEPA, 2016), Análise 
da Qualidade Mudas Produzidas em Viveiros Florestais (UEPA,2015), 
Elementos de Avaliação de Sistemas Agroflorestais: Biológico, Ecológico e 
Econômico-Financeira, (UEPA, 2015) Componente Solo nos Sistemas de ILPF 
(SENAR/EaD, 2016). 
 
GRAZIELA JONES DE OLIVEIRA Tecnóloga em Saneamento Ambiental pelo 
Instituto Federal do Pará- IFPA (2010), Especialista em Microbiologia pela 
Universidade Federal do Pará-UFPA (2014). Discente do Mestrado em 
Aquicultura e Recursos Aquáticos Tropicais da Universidade Rural da 
Amazônia-UFRA e do curso de graduação em Ciências Biológicas pela UFPA. 
Tem experiência nas áreas de Biomonitoramento da comunidade planctônica 
associado a estudos de Saúde Ambiental e Bioindicadores de Exposição 
Ambiental na Amazônia. 
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HALINA STÉFFANY LOPES COSTA Possui graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia. Atualmente cursa o Programa de 
Pós-Graduação em Agronomia/ Fitotecnia, na área temática de tecnologia de 
sementes, com linha de pesquisa em fisiologia, bioquímica e biotecnologia 
vegetal pela Universidade Federal do Ceará. 
 
HANNA KARINE ARAÚJO CORRÊA Graduanda em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal do Pará- UFPA e Bolsista de Iniciação científica-PIBIC, 
CNPq e Instituto Evandro Chagas-IEC. Atua com o tema de Bioindicadores 
planctônicos associados a estudos de saúde ambiental na Amazônia. 
 
HELENA JOSEANE RAIOL SOUZA Possui graduação em Química Industrial 
pela Universidade Federal do Pará (1997). Atualmente é Analista B - 
EMBRAPA Amazônia Oriental, com especialização em Oleoquímica. Trabalha 
com Gerenciamento de banco de dados das coleções de Herbário e Xiloteca. 
Responsável pela Curadoria das Coleções Vegetais Associadas (Tipos 
Nomenclaturais, Frutos, Sementes, Flores e Plântulas). 
 
JAINE DA SILVA RIBEIRO Engenheira Agrônoma, formada em Agronomia 
pela Universidade Federal Rural da Amazônia- UFRA (2011- 2015), realizou 
Iniciação Cientifica – PIBIC/ CNPq na instituição de pesquisa Museu Emílio 
Goeldi – MPEG, no Programa de Pesquisas Ecológicas de Longa Duração – 
PELD, Cordenação de Botânica – CBO, no período de 2013- 2016. 
 
JAQUELINE SOUSA ALMEIDA Formada no curso de Bacharelado em 
Administração pela Universidade Norte Do Paraná (UNOPAR, 2015) 
Graduanda em engenharia Florestal da Universidade Do Estado Do Pará – 
UEPA, qualificação em Inglês básico ao avançado (CCAA idiomas, 2011), 
Identificação Anatômica de Madeiras Amazônica (UFRA, 2014), Avaliação de 
impactos ambientais (UNOPAR, 2014),  Ecologia Florestal (UEPA, 2015), 
Geoprocessamento, Licenciamento ambiental rural (SINGEO, 2016), 
Licenciamento Ambiental com ênfase em projetos florestais, Montagem e 
Secador Solar, Análise da qualidade mudas produzidas em viveiros florestais 
(UEPA, 2016), experiências no setor de secagem, reflorestamento, produção 
vegetal.  
 
JÉSSICA SARAIVA DA COSTA Engenheira Florestal e Mestranda em 
Ciências Florestais pela Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA. Tem 
experiência na área de recursos florestais, com ênfase em tecnologia de 
produtos florestais, energia de biomassa e implantação e manejo de florestas 
plantadas 
 
JOSICLÁUDIO PEREIRA DE FREITAS Acadêmico do Curso Superior de 
Tecnologia em Saneamento Ambiental do Instituto Federal de Educação, 
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Ciência e Tecnologia do Pará (2014). Membro do. Grupo de Pesquisa – CNPq: 
Meio Ambiente e Saúde na Amazônia, com projeto de avaliação de 
contaminação de mercúrio em solos da Amazônia Brasileira. Tem experiência 
na área de Ciências Ambientais. 
 
JUCÉLIO LIMA LOPES JUNIOR Graduando do 7º semestre de Engenharia 
Florestal, do Centro de Ciências Naturais e Tecnologia da Universidade do 
Estado do Pará – UEPA, atualmente bolsista de iniciação científica 
PIBIC/CNPq pelo segundo ano na Coordenação de Ciências da Terra e 
Ecologia Museu Paraense Emílio Goeldi, possui experiência com fitoquímica e 
trabalha atualmente no estudo de fibras vegetais.  
 
JÚLIO NONATO SILVA NASCIMENTO Mestre em Desenvolvimento Rural e 
Gestão de Empreendimentos Agroalimentares IFPA (2016), Especialista em 
Estudos Culturais da Amazônia – UFPA (2007), Especialista em Pedagogia 
Escolar - IBPEX(2006), graduação em Pedagogia em regime especial - 
Licenciatura Plena pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (2005). 
Licenciatura em História - Faculdade de Itaituba (2007) e Técnico em 
Agropecuária - Colégio Agrícola Caetano Costa (1983), Docente, Pesquisador 
e Coordenador de Extensão e Integração do Instituto de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará - IFPA, Campus Itaituba. Nas áreas de Agroecologia, 
Sistemas Agroflorestais, recuperação de áreas degradadas e Bacias 
Hidrográficas do Tapajós. 
 
LAIZE CRISTINA CUNHA DE CARVALHO Nascida em Bragança-Pará. 
Graduada em Tecnologia em Gestão Ambiental pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA, ano 2016. Atua na área de 
Ciências Ambientais, Geoprocessamento, assim como, na execução de 
trabalhos de Educação Ambiental. Cursando especialização em Gestão 
Ambiental. 
 
LEANDRO VALLE FERREIRA Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade de Brasília (1985), mestrado em Biologia (Ecologia) pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (1991) e doutorado em Biologia (Ecologia) 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (2001). Atualmente é 
pesquisador do Museu Paraense Emílio Goeldi e orientador de mestrado e 
doutorado. É coordenador da Estação Científica Ferreira Penna, Caxiuanã. 
 
LIZ CARMEM SILVA-PEREIRA Doutora em Neurociências e Biologia Celular – 
UFPA (2007), Mutagênese Ambiental e Metais Pesados, Mestra em Genética e 
Biologia Molecular - UFRN (1999) com estágio na Universidade de São Paulo 
(USP), Bacharelado em Genética e Licenciatura em Ciências Biológicas - 
UFRN (1995 e 1999), Especialista em Gestão e Planejamento do 
Desenvolvimento da Amazônia - UFPA (2005), Especialista em Ecologia - 
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UFRN (2000) e Especialista em Perícias Criminais e Ciências Forenses – IPOG 
(2017). Docente, Pesquisadora e Coordenadora de Pesquisa, Pós-Graduação 
e Inovação, do Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA, 
Campus Itaituba. Líder do Grupo de Pesquisa – CNPq: Meio Ambiente e Saúde 
na Amazônia.  
 
LUISA HELENA SILVA DE SOUSA Licenciada Plena em Física - UFPA 
(2003), Especialista em Ensino de Física - UFPA (2006). Professora Efetiva do 
Instituto Federal do Pará - Campus Itaituba. Membro do grupo de pesquisa da 
Universidade Estadual do Pará - Ciências e Tecnologias Aplicadas à 
Educação, Saúde e Meio Ambiente - CNPq. Suas linhas de pesquisa são: 
Modelagem Ambiental e Ecológica; e Estudos Interdisciplinares em Ciências e 
Tecnologias e suas interfaces com a Educação, a Saúde, o Meio Ambiente e 
Física Aplicada. Na Extensão, Projetos Experimentoteca - Ciência para Todos; 
Física no Trânsito & Laboratório Virtual. Na pesquisa, Projeto Recuperação de 
Áreas Impactadas pela Ação Antrópica na Comunidade São João no Município 
de Itaituba – CNPq (2015/2016).  
 
LUIZA DE ARAÚJO ROMEIRO Graduanda do 7° semestre de Engenharia 
Florestal do Centro de Ciências Naturais e Tecnologia (CCNT) na Universidade 
do Estado do Pará, atualmente bolsista/estagiária do Instituto tecnológico Vale 
com atuação na área de palinologia e suas vertentes.  
 
MANOEL TAVARES DE PAULA Possui graduação em Engenharia 
Agronômica pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (1990), mestrado em 
Agronomia (Biologia Vegetal Tropical) pela Faculdade de Ciências Agrárias do 
Pará (1998) e doutorado em Ciências Agrárias (Agroecossistemas da 
Amazônia) pela Universidade Federal Rural da Amazônia (2008). Atualmente 
atua como Professor Adjunto I do curso de graduação em Engenharia Florestal 
e do mestrado em Ciências Ambientais do Centro de Ciências Naturais e 
Tecnologia (CCNT) da Universidade do Estado Pará. Tem experiência na área 
de Ciências Agrárias, atuando principalmente nos seguintes temas: Biologia 
Vegetal Tropical, com ênfase nos Agroecossistemas da Amazônia. 
 
MARCIANE LOPES LEITÃO Nascida em Alenquer/Pa. Graduada em Redes 
de Computadores pela Faculdade do Pará – FAP/Pa EM 2009 e em 
Licenciatura em Ciências Naturais com habilitação em Biologia pela 
Universidade do Estado do Pará – UEPA/Pa em 2014. Especialista em Gestão 
do Trabalho Pedagógico/UNINTER. 
 
MARCO ANTÔNIO DA SILVA RIBEIRO JUNIOR Discente do 7º ano de 
Engenharia Florestal do Centro de Ciências Naturais e Tecnologia (CCNT) da 
Universidade do Estado do Pará - UEPA. Pelo segundo ano consecutivo 
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bolsista de Iniciação Científica (PIBIC) do Museu Paraense Emílio Goeldi - 
MPEG, com experiência em inventário florestal e fitossociologia. 
 
MARIA CAROLINA PÓVOAS DE LIMA Possui graduação em Ciências 
Biológicas pela Universidade da Amazônia (2015). Tem experiência na área de 
Ecologia, com ênfase em Ecologia de Ecossistemas, Pesca Artesanal e Manejo 
de Crustáceos (Caranguejo-uçá). 
 
MARIA DE FÁTIMA LOPES ALMEIDA Possui graduação em Licenciatura em 
Ciências Naturais: Biologia pela Universidade do Estado do Pará (2012). 
Especialista em Microbiologia Ambiental pela Universidade Federal do Pará 
(UFPA). Atualmente é técnico em coleções botânicas - Museu Paraense Emílio 
Goeldi. Tem experiência na área de Botânica e Ecologia. 
 
MARIO LIMA DOS SANTOS Engenheiro Florestal e Mestrando em Ciências 
Florestais pela Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA. Atua na área 
de Recursos Florestais e Engenharia Florestal, trabalhando fundamentalmente 
em silvicultura e manejo de florestas plantadas. Tem experiência na área de 
Análises de Relatórios de Monitoramento apresentados na SEMA e confecção 
de Notas Técnicas para: Qualidade da Água, Emissões de Efluentes, Emissões 
Atmosféricas, Qualidade de Águas Subterrâneas, Vibrações e Ruídos e entre 
outros. 
 
MAURO MÁRCIO TAVARES DA SILVA Possui graduação em Licenciatura 
Plena Em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Pará (1994), 
mestrado em Ciência Animal pela Universidade Federal do Pará (2008) e 
doutorado em PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA ANIMAL pela 
Universidade Federal do Pará (2014). Atualmente é professor adjunto da 
Universidade da Amazônia, vinculado ao curso de ciências biológicas e 
também professor - Secretaria de Estado de Educação do Pará onde atua 
como professor supervisor do projeto PIBID-CAPES/UNAMA. Tem experiência 
na área de Educação, com ênfase em Educação, atuando principalmente nos 
seguintes temas: manguezais, Amazônia, caranguejo-uçá, zooplãncton e 
pesca. 
 
NAYANNA DE NAZARÉ BRITO FREITAS Graduanda do curso de Engenharia 
Florestal da Universidade do Estado do Pará – UEPA. Qualificação em 
indentificação anatômica de madeiras amazônicas (UFRA , 2014), competencia 
transversais em segurança do trabalho (SENAI, 2016), Cadastro Ambiental 
Rural (SENAR, 2016),  Perícia Ambiental (Maxiambiental treinamentos, 2016), 
Geoprocessamento (SINGEO, 2016, Gestão ambiental e Recursos Hídricos 
Elementos de avaliação de sistemas agroflorestais: biológico, ecológico e 
econômico-financeira; Montagem e Secador Solar; Ecologia florestal 
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fitossociologia; Análise da qualidade mudas produzidas em viveiros florestais;); 
Licenciamento Ambiental com ênfase em projetos florestais (UEPA, 2016). 
 
RAISSA TAINAH PACHECO COELHO Graduada em Licenciatura em 
Ciências Biológicas pela Universidade da Amazônia – UNAMA (2016). 
Intercâmbio Acadêmico na Evangelische Hochschule Freiburg – EH, Freiburg 
im Breisgau, Alemanha, e estágio na Adolf Reichwein Schule (2014-2015). 
Estagiária do Laboratório de Botânica da Embrapa Amazônia Oriental (2015-
2016). Professora da rede municipal de Ensino de Muaná/PA (2017). E-mail: 
raissatoc@gmail.com 
 
RAQUEL LEÃO SANTOS Graduanda do curso de Engenharia Florestal da 
Universidade do Estado do Pará – Centro de Ciências Naturais e Tecnologia. 
Atualmente é bolsista PIBIC no Laboratório de Botânica da EMBRAPA 
Amazônia Oriental. Possui experiência na área de Botânica, Taxonomia e 
Engenharia Florestal. 
 
RICHARD PINHEIRO RODRIGUES Engenheiro Florestal e Mestrando em 
Ciências Florestais pela Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA. Atua 
na área de Engenharia Florestal e Recursos Florestais, com ênfase em Manejo 
de Florestas Nativas e Plantadas. Tem experiência na área de Mensuração 
Florestal, com enfoque em Inventário Florestal. 
RUTH DOS SANTOS CONCEIÇÃO Nascida em Benevides/PA. Graduada em 
pedagogia pela Universidade Vale do Acaraú – UVA em 2010 e em 
Licenciatura em Ciências Naturais com Habilitação em Biologia pela 
Universidade do Estado do Pará em 2014 – UEPA/ PA. Especialista em Gestão 
Escolar pela Faculdades Integradas Ipiranga.  
 
SEBASTIÃO DA CUNHA LOPES Nascido em Belém/PA. Formado em 
Agronomia pela universidade Federal Rural da Amazônia em 2007, mestre em 
Ciências pela Universidade Federal de Pelotas/RS em 2000. Doutor em 
Ciências Agrárias pela Universidade Federal Rural da Amazônia. Professor do 
Curso de Ciências Naturais da Universidade do Estado do Pará (UEPA) desde 
2006. Atua no curso de Pedagogia, Engenharia Florestal e Ambiental. 
 
SEBASTIÃO RIBEIRO XAVIER JÚNIOR Possui graduação em Ciências 
Biológicas Licenciatura pela Universidade Federal do Pará - UFPA (2008). 
Especialização em Perícia e Avaliação de Impactos Ambientais pelo Instituto 
de Estudos Superiores da Amazônia - IESAM (2010). Atualmente é professor 
da Rede Estadual de Ensino (SEDUC-PARÁ) e Analista B da EMBRAPA 
Amazônia Oriental. Supervisor do Laboratório de Botânica e Co-responsável 
pelo banco de dados do Herbário IAN (Embrapa Amazônia Oriental), atuando 
principalmente nos seguintes temas: Botânica Tropical, Meio Ambiente, 
Coleções Vegetais e Bioinformática. 
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VANESSA BANDEIRA DA COSTA Possui graduação em Bacharelado em 
Ciências Biológicas (2003) e Mestrado em Biologia Ambiental (2006), ambos 
pela Universidade Federal do Pará. Atualmente é Pesquisadora em Saúde 
Pública do Instituto Evandro Chagas (Seção de Meio Ambiente). Tem 
experiência na área de Ecologia, com ênfase em Ecologia de Ecossistemas 
Aquáticos e Saúde e Meio Ambiente, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Ecofisiologia de Cianobactérias e sua relação com a Saúde Pública e 
Ecologia, Biomonitoramento da comunidade Planctônica Associados a Estudos 
de Saúde Ambiental na Amazônia e Bioindicadores de Exposição Ambiental na 
Amazônia. 
 
VITOR HUGO DIAS ALEXANDRINO Professor de Biologia e Ciências 
Naturais, formado no ano de 2012 pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Estado do Pará - IFPA. Graduado em Engenharia Florestal, 
pela Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, com afinidades com 
temas voltados para a Educação Ambiental e para as Questões que envolvam 
o campo a produção rural. 
 
WALMER BRUNO ROCHA MARTINS Engenheiro Florestal e Mestre em 
Ciências Florestais pela Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA. 
Atualmente é discente de doutorado em Ciências Florestais pela referida 
instituição. Tem experiência em inventário florestal, recuperação de 
ecossistemas degradados, sistemas agroflorestais e implantação e manejo de 
florestas plantadas. 
 
WAUANNY CHRISTINE TEIXEIRA TAVARES Técnica Florestal pela EEEFM 
Juscelino Kubitschek de Oliveira. Estagiou na EMBRAPA Amazônia Oriental. 
Possui experiência em Taxonomia e coleções de sementes na área de 
Botânica. 
 
WILSON FILGUEIRA BATISTA JUNIOR Graduando em Engenharia Florestal 
na Universidade do Estado do Pará (UEGA), discente do curso Técnico em 
Mecânica no Instituto Federal do Pará (IFPA). Bolsista de Iniciação Cientifica 
Programa PIBIC/MPEG de 2014 a 2016 e atualmente estagiário do Instituto 
Tecnológico da Vale (ITV). Tem experiência em Palinologia e Ecologia, com 
ênfase em Ecologia Aplicada. Atua principalmente nos seguintes temas: 
Morfologia Polínica, Florística, Fitossociologia e Regeneração natural. 
 


